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Apontar os problemas de raça, classe 
e gênero no trabalho doméstico. Além 
de consultar livros, examinamos 
jornais do séc. XIX para conhecermos 
quem pertencia a classe trabalhadora 
doméstica dessa época e como eram 
tratados esses trabalhadores. O livro 
Eu empregada doméstica da autora 
Preta Rara foi muito importante para 
obtermos informações e experiências 
de trabalhadoras domésticas atuais. 
Esse trabalho é uma pesquisa 
exploratória.

As discussões da Educação em 
Direitos Humanos acerca do 
trabalho doméstico são de extrema 
importância e é o sindicato o 
principal espaço que essas 
discussões devem ocorrer. A 
literatura consultada nos revela 
que foi o exercício prático de lutas 
sindicais, que historicamente, 
garantiram os direitos legislativos 
que a classe trabalhadora 
doméstica possui atualmente. 
Apoiar a luta das trabalhadoras 
domésticas é lutar contra o 
machismo e racismo da sociedade.

Os jornais analisados nos permite dizer que 
historicamente as trabalhadoras domésticas eram 
mulheres exploradas desde muito cedo, 
desvalorizadas, objetificadas e expostas a 
situações que ferem a dignidade humana. Isso se 
dá em razão do racismo e sexismo colonial que 
atravessou o tempo até os dias atuais. Na 
pandemia de COVID-19 muitas delas tiveram 
situações de trabalho precarizadas.
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Por ter um passado escravocrata e 
sexista, o trabalho doméstico é 
permeado por questões desiguais de 
raça, classe e gênero. Hoje em dia 
muitas trabalhadoras domésticas 
passam por situações que ferem os 
Direitos Humanos delas. Então, 
contextualizar Educação em Direitos 
Humanos nas questões que envolvem 
trabalho doméstico é muito 
importante.
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FIGURA 1: captura eletrônicado livro Eu 
empregada doméstica

(autoria própria)

Figura 2: fragmento do jornal O Cachoeirano
Fonte: 

http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital

Figura 3: segundo fragmento 
do jornal O cachoeirano

Fonte:http://bndigital.bn.gov.br/
hemeroteca-digital
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